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Comparar a diversidade genotípica de Streptococos mutans cultivadas a partir de dentina cariada após a remoção parcial de 

cárie e de selamento. 

MATERIAS E MÉTODOS 
Delineamento do estudo: ensaio clínico, seguido de análise laboratorial 

Origem e armazenamento das amostras:  

Isolados foram confirmados para 

espécie amplificação do gene gtfB  

Tipificação e genotipagem 

Genotipagem foi realizada por AP-

PCR com o primer OPA 02 

45 ciclos  - 30s a 94ºC, 30s a 36ºC 

e 1min. a 72ºC - e um ciclo 

adicional de 72ºC por 5min 

AP-PCR  

• amplicons do mesmo paciente  

resolvidos lado-a-lado 

• comparações visuais  

• controle + UA159 S. mutans 

• controle - água ultrapura 
Cultivo de cepas 

em MSB Ágar 
Coloração de 

Gram 

n=18 

Lesões de 

cárie em 

dentina 

Remoção 

Parcial de 

Tecido 

Cariado 

1ª amostra 

de dentina 

(2 brocas) 

Selamento 3 meses 
Hidróxido de Cálcio 

Cimento de Ionômero de 

Vidro 

Cultivo em Ágar MSB 

microaerofilia/48hs 

Seleção de 

até  

5 cepas /tipo 

morfológico 

Caldo de BHI+ 

glicerol  

-20º C 

2ª amostra 

de dentina 

(2 brocas) 

Armazenamento 

RESULTADOS 

n = 18 pacientes 

4 pacientes apresentaram crescimento de 

Streptococos mutans antes e depois do 

selamento 

Total 48 cepas 

Coloração de Gram 

Manutenção de cocos Gram-positivos 

n =  48 

    31 antes        17 depois 

Número de isolados e genótipos (%) de S. mutans em dentina antes e após 

o selamento 

CONCLUSÃO 

A diversidade genotípica de S. mutans diminui após RPTC e selamento utilizando técnica molecular de AP-PCR.  


